
- " S i alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras, lambem o filho 
do Somem «irará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Pai com 
os santos anjos. 

J e s u s 
- 0 H Ó 1 O DE 1'KOl'RIEDADE DA CASA DE SACDF. ALI.AX KARDKC-

"A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
inerlto etn afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem n j o teme confes-
sar idéas. que nflo siHi 
confessadas por toda a 
gente", K a r d e c 
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Dos grandes males que ator-
. iítíientain a humanidade a guer-

ra é o maior e o mundo que 
se diz civilizado, que se diz 
cristão, vive em constantes 
guerras de conquistas para.sa-
ciar ambições. Uns guerreiam 
outros por causa de um pe-
daço de terra ou para culmi-
nar ns posições de mando na 
politica afim de melhormeiite 
defenderem os seus e os inte-

p w í s s e s de seus apaniguados, 
s A causa de tudo, porém, é 

sempre a mesma: a ambição. 
Não existe o patriotismo são 
e verdadeiro. 

K ; Adulterando os preceitos de 
Jesús-Cristo, nosso divinoMes-

gjftre, os homens, notadamente os 
K q u e têm maiores responsabi-
K- lidades, como guias dos ou-

Sgfc tros homens, no governo, no 
|§; jernaiismo ou na religião, te-
% clamam por um lado a Paz e 
f a i fermelttain por outro lado a 

guerra. 

Esqueceram-se eles dos en-
sinos de Jesus? 

Não, bem que os nâo es-
iggjuecem, porém acima da tran-

quilidade dos póvos, acima do 
vlbem estar social, está o seu 

"estomago". está a sua ambi-
ção insaciada e daí o não es-

igtí colherem eles os meios para 
;^|jijüstiflcarem os fins inconfes-
. ^Sgavets que têm em vista, e 

•item a menor dôr no coração 
Wocuram atirar irmãos contra 
itmãos, emquanto que eles a 
penas ficam de cá, betn lon-
ge do campo de batalha, on-
de o sangue humano jórra, á 
áspera da vitoria para galga-
rem as posições... 

Homens, onde eslais com 
as vossas cabeças? Perdestes, 

rventura, o vosso raciocínio, 
io tendes mais o bom-senso ? 
Refleti por um momento e 
sai bem a vossa obra im-

latriótica e respondereis depois 
sii fizéste bem ou mal. 

Onde estais vós, óh minis-
tros de Cristo, vós que uevieis 
prtgar o amor entre os ho-
mens e que entretanto viveis 
a benzer espadas e canhões e 
fermentar a guerra entre eles? 
Onde estará a voss;- consciên-
cia responsável mais do que 
qualquer outra, pela doloro.-a 

. catástrofe das guerras que fa-
t zem correr o sangue nas trin-
| cheiras, que fazem mutilados, 

que fazem cégos, que fazem 
a miséria e que fazem a pes-
te? O vosso pecado é enor-
me, porque a vossa respon-
sabilidade é maior do que a 
dos outros homens, porquan-
lo viveis com o Evangelho de 
Jesus nas mãos todos os dias 
e não lhes observais os pre-
ceitos, agindo, por essa fôrma, 
com enórme hipocrisia. 

Não foi Ele, que nos dei-
xou nina doutrina toda de 
amôr, de mansuetude e de 
perdão, não foi Ele que man-
dou a Pedro que imbainlias se 
a sua espada, para não feri r a 
seu irmão algoz; não foi Hle 
que perdoou os seus proprios 
inimigos que O prégaram na 
Cruz? E vós não vos intilu-
lais seus ministros?Como p o-
cedeis, então por essa fórcia, 
aconselhando os homens a se 
sacrificarei!, nos campos de ba-
talha, numa guerra injusta que 
lautas desgraças traz? A vos-
sa consciência nâo doerá por 
a:aso, nos momentos de re-
flexão, nos momentos em q ie 
vós. lendo os Evangelhos < n-
contrardes aquelas passageis 
já referidas ? Será que no « o-
mento de benzer espadas e 
metralhadoras, a vóssa con-
ciencia nâo se revoltará conlra 
vós mesmos? Ou então sirá 
que o vosso coração é m;.is 
duro do que a própria pecra 
e que, portanto, não se apié-
da do vosso semelhante ? Fi-
cam aí as perguntas para vós, 
senhores sacerdotes, para vós 
senhores jornalistas e para vós 
senhores do governo, respon-
derdes. 

O grande Ruí quando fala-
va sobre a patria, dizia que 
esta é a faniilia amplificada e 
que a familia, divinamente 
constituída, tem por elementos 
a honra, a disciplina, a fideli-
dade, a bemquerença, o sacri-
fício. Que ela é uma harmo-
nia instintiva devonlades, uma 
riespstudada permuta de abne-
gações. um tecido vivente de 
alnias entrelaçadas. Multiplica 
a faniilia, dizia aquele ilu-
minadJ opiri to, e tereis a pa-
tria. 

Perfeita compreensãodo sen-
timento de patria, de familia, 
teve o imortal Rui, que assom 
brou o mundo com seu cére-
bro que tanto brilho e tanta 
glória trouxe a nós todos; 
ninguém melhor do que ele 
pôde tSo bem pontificar o sen-
timento de patria, que ele con-
siderava a "familia amplificada", 
unida pelos laços da fraterni-
dade, do amôr, do trabalho e 
da dignidade. 

"Berr.queiramo-nos uns aos 
outros, como nos queremos a 
nós mesmos. Si o casal* do 
nosso visittho cresce, enrica e 
pompeia, não nos amofine a 
ventura, de que irão compar-
timos. Nâo chamemos jamais 
de "inimigos da patria" aos 
nossos contendores. A patria 
não 6 ninguém: são todos; e 
cada qual tem tio seio dela o 
mesmo direito á idéia, á pala-
vra. á associação. A patria é o 
céu, o sófo, o povo, a cons-

ciência, o lar, o berço dos fi-
lhos, a comunhão da lei, da 
lingua, da liberdade. Os que 
a servem, são os que não in-
vejam, os que não infamam, 
os que não conspiram,os que 
não sublevam, os que nao de-
salentam, os que não se aco-
bardam, mas esforçam, mas 
pacificam, mas discutem, inas 
praticam a justiça, a admira-
ção, o entusiasmo. Porque to-
dos os sentimentos grandes 
são benignos e residem ori-
ginariamente no amôr. A guer-
ra, legitimamente, não pôde ser 
o extermínio, nem a ambição: 
é simplesmente a defesa. Alem 
desses limites, seria um flage-
lo barbaro, que o patriotismo 
repudia",—eis os bélos ensi-
nos que nos legou Ruí Bar-
bósa, j maior cerebração bra-
sileira e quiçá do mundo to-
do. Suas palavras estão acor-
des com os preceitos de Jesus 
Cristo. 

Sejâmos pois, todos nós, 
quedezejamos ser cristãos,con-
tra a guerra, contra todos os 
meios empregados pelos fal-
sos ministros de Deus e pe-
los falsos guiadores da opinião 
publica, para trazer o luto, a 
miséria moral e material, no 
seio da humanidade. 

Não nos arreceiemos dos 
apôdos que nos atirem, por-
que melhor é ficar-mos com 
nossa consciência tranquila, dn 
que te-la pesada e responsá-
vel pela morte de muitos dos 
nossos irmãos e pelo aumen-
to das dividas do nosso paiz. 

E' bem melhor a gente ter 
uma consciência tranquila, do 
que te-la cheia de remorsos. 

Sejãmos pacifistas, sejamos 
irmãos, sejamos homens de 
bem, cumprindo os nossos 
deveres sociais, trabalhando 
honestamente, para o nosso e 
para o bem social. 

M E D I T A N D O 
IV Nascer, viver, morrer, renascer ainda, 

progredir sempre, ta! í a leL KAKVEC 

; A vida é sempre assim... 
!i Depois da aurora, 
! Do ejiph.nAôr e do calòr folar, 
I Vem , 
!! Muito fria e muito negra 

A noite que escurece o mundo. 
jí Depois da garridice juvenil. 
j Da mocidade, 

Dou beijou puro» da mamãe 
E das fases risonha» do amôr, 
Eis </ue a velhice,, 

i Andrajosa, eneurrilhada e triste, 
jí Refletida na cabeleira branca do velhinho , 

Moalra.iu>» a morte, o espefro tmcbrôio • 
Que a •passem largos dc todos se aproxima. 

p A vida é, sempre atsim... 
• Depois da oca Ilação de um amôr 
j Que m perdeu, 
p Da vida. intensa, 
1 Da bacanal embriagadora, 
' Do sonho e da ilusão, 

Vem, 
i Num instante ele horrôr, 

O pranto, a dôr c a saudade... 
: Então 

Ouvimos em surdina 
, A voz do coração 

Dizer: 
í — A rida ê sempre assim... 

"Nascer... viver... morrer... 
NILLE PEREIRA 

fl L E I F A T A L 
O Espiritismo para combater 

a aberração dogmatica da "pe-
ru eterna" não pôde prescindir 
da lei fatal da Reincarnação. 
Quem, mesmo crente cm to-
dos Oi efeitos da / / / Revela-
cão, negar a Reincarnação, 

Que culpa Urd come-
tido o idiota, para 
nascer e morrer sem 
o conhecimento e res-
ponsabilidade ie seus 
átos?-VOZDO ALTO 

« t i fóra dela rta iua base fun-
damental; direi melhor: "ofen-
de a Justiça Divina". 

Todos os filósofos do Orien-
te, do Egito, da Galia antiga; 
todo» oi grandes pensadores 
desde Platão c Pitágoras, até 

Victor Hugo e Mazzini, antes 
c depois de Cristo, têm acre-
ditado firmemente na lei fatal 
que resolve com equidade as 
anomalias do "nascer, viver e 
morrer", sem necessidade dc 
imprecar o destino de acabar 
miseramente. A nossa existencia 
planctarij í um átimo que se 
repete sempre, enquanto não 
ganharmos a Felicidade Eterna... 

E a Reincarnação encontra-se 
cm todas as religiões direta-
mente reveladas, menos, unica-
mente, naquelas em que a re-
velação direta é deformada pe-
los sacerdotes da terra. 

J i disse que a Forja Divina 
é incansável. na creaçio dc 
mundos c almas; e si uns e 
outras entram no infinito com 
impressões primitivas, trazem 
consigo, todavia, o sopro do 
Creador, a grande prova, a pu-
rificação e o eauilibrio. Os 
mundos, marchando ininterrup-
tamente no espaço, cumprem 
um ciclo de perfeição que os 
lançará depois nos esplendores 
das Via» Látcas; as almas se 
reincarnarão cantas vezes—num 
verdadeiro vai-vem—na escala 
gradual dos planetas, ate que 
tocarão as zonas onde a vida 
espiritual não tem mais contáto 
com a vida material. 

Deixando espontaneamente 
aos cientistas tratarem do pro-
gresso fisico dos mundos, ocu-
pemo nos sómente do progres-
so espiritual por efeiui da lei 
de Reincarnação. Schopenhauer 
escreveu em "Moral e Religião" 
que: "Também aquele a quem 
a vida terrena i suportável, 
cedo se convence que essa vida 
se assemelha mais a uma misti-
ficação que a uma felicidade. 
E' de enlouquecer si conside-
rarmos que são teatros de mi-
sérias e dc dôr todos os siste-
mas infinitos e as inumeráveis 
estrelas do espaço, cuja única 
função' e a dc iluminar mun-
dos." Portanto?... 

Leopardi, o poeta da dôr, 
mais ousado que Schopenhauer, 
eleva a Deus a sua blasfêmia: 
"Si a vida è um bem, porque 
no-la tira»?-—Si í um mal, por-
que no-la di»?" 

E er.tre os dois grandes afli-
tos, a lodo o momento, falan-
ges dc suicidas e náufragos da 
Fé imergem-se nas trevas, so-
luçantes, acompanhados — oh. 
ironia dogmatica — da conde-
nação í pena eterna! 

Estão elas realmente perdidas? 
O OnicieiUe Deus teria co 
metido a injustiça de crear fi-
lhos infelizes ao lado de uutro* 
felizes? Eis aí todo o terrível 
dilema pelo qual nó* espiritas 
nos colocamos contra Scliope 
nhauer, Leopardi, suicidas e 
náufragos, grnando-lhcs as pa-
lavras da IA Revelação: "Naj-
cer, morrer, renascer, morrer 
ainda, progredir sempre, tal é 
a Lei". 
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A N O V A E R A 

Emprego da mediunidade 
O medium curador 

í i i 
(Continuação) 

2) Passe, magnético, dado 
por um Médium curador, 
mi estado normal. 

E' a aplicação mais comum 
que sc faz. Cristo fazia-a; os 
apostolos seguiram o seu 
exemplo; a estes sucederam 
os verdadeiros crentes; hoje, 
os Espiritas, guiados pela pro-
teção do Mestre e pela falan-
ge dos bons Espíritos, espa-
lham pela terra o antídoto 
das dôres e dos males que 
sofremos. 

Mesmo as pessoas de outras 
religiões e que impensada-
mente condenam os passes, 
praticain-nos sem o saber. As-
sim é que ao se machucar 
um dedo ou corta-lo, instinti-
vamente e inconscientemente 
qualquer um de nós o leva á 
boca, assoprando-o continua-
mente. A insuflação é um 
passe e é fôra de dúvida que 
pelo assopro emitimos grande 
quantidade de fluido. 

Bastante oportuno é o 
exemplo que doti, neste mo-
mento, de uma insuflação por 
mim praticada em minha fi-
lhinha de 3 anos: 

Achava-me ônlem no clube, 
entre amigos, quando fui cha-
mado por rniuha senhora, 
avisando-ine que nossa pe-
quena Hebe estava passando 
mal. Conhecedor da robustês 
da minha filhinha e das rarís-
simas intervenções a que a 
mesma se tem submetido, por 
doente, "voei" para casa, pois 
minha senhora não me inco-
modaria por pouco. A minha 
apreensão não era vã:—A pe-
quena, devido a um entoxíca-
mento por qualquer cousa in-
gerida, havia uma hora que 
vomitava, apresentando fraque-
za extrema e pulsação bas-
tante diminuída. Não hesitei: 
apliquei-lhe uni passe de gran-
de corrente, findo o qual co-
loquei-lhe no peito uni pano 
dobrado e assoprei continuada-
mente o coração, intervalando 
o assftpro sobre o dorso. Era 
necessário que a circulação se 
reanimasse, e assitn aconteceu. 
O seu corpinho frio, pouco a 
pouco fqi se aquecendo e 
com algumas colherinhas de 
chá de canela, recomendado 
pelo nosso guia protetor que 
transmitiu o conselho á nos-
sa filha mais velha que é "au-
diente", a nossa pequenina 
cessou de vomitar, entregan-
do-se a utn sôno calmo du-
rante a noite. 

Hoje, graças a Deus, está 
como si nada lhe tivesse acon-
tecido. 

As mulheres que "benzem" 
dão passes sem o saberem, 
roçando a cabeça das crian-
ças com as mãos ou insuflan-
do frio. Além disso, a agua 
que administram, fica magne-
tizada com o movimento que 
fazem com o copo 

Qualquer pessôa que tenha 
uma forte dòr, principalmente 
110 ventre, alivíar-se-á roçando 

o local còm as palmas das 
mãos. Isso é um passe mag-
nético, e si fôr bem dirigido, 
basta para fazer desaparecer 
a dòr mais aguda, que nada 
mais é do que excesso ou 
falta de fluidos na região do-
lorida. 

Para se fazer um passe, 
precisamos estabelecer, em pri-
meiro lugar, uma relação ou 
acôrdo simpático, que faz 
nascer, de um organismo pa-
ra outro, a corrente de trans 
missão. 

Consiste a relação em fazer 
assentar o paciente e tomar-
lhe as mãos, unindo palma 
com palma (as dele com as 
nossas), demorando-se nessa 
posição cerca de 2 minutos, 
sem distrair o pensamento, 
começando-se depois disso, 
os passes. Estes, podem ser' 
classificados em longitudinais, 
de dispersão, rotatórios, de 
combinação e digitais. 

Passes longitudinais 
Sao os passes mais usados, 

geralmente, sendo dados da 
cabeça até aos joelhos, e es-
tando o doente deitado, até 
aos pés. 

O passe longitudinal é in-
dicado para combater as in-
fluencias psíquicas, lassidão 
dos membros e fraqueza do 
corpo em geral, cansaço físi-
co e mental. 

Após a relação feita, er-
guem-se as duas mãos e co-
locam-se-as levemente sobre 
a cabeça do paciente, palmas 
abertas, dedos esticados e sem 
contração muscular--é uma 
imposição por conláto. De-
mora-se o praso de 30 segun-
dos e depois levantam-se as 
mãos conservando-as a uma 
distancia de 10 centímetros, 
em imposição a distancia. 
Faz-se descer as mãos ao 
longo dos braços, roçando-os 
com as pontas dos dedos, até 
a extremidade destes. Fecham-
se em seguida as mãos, ele-
vando-as novamente sobre a 
cabeça do paciente e repete-
se o movimento anterior mais 
5 ou õ vezes sem tocar as 
mãos em seu corpo, e em se-
guida movimentam-se as mãos, 
rapidamente, da cabeça aos 
joelhos, pela frente do rosto. 
Depois de 4 ou 5 movimen-
tos a operação está realizada. 

Havendo escrúpulo por par-
te do médium curador nos 
passes por contáto, póde-se 
dispensa-los. A relação por 
contáto e a imposição palmar 
sobre a cabeça não devem 
ser dispensadas entretanto. 

Os passes longitudinais têm 
efeito notável de calma e fres-
côr e trazem ao doente sen-
sação indefinível de alivio. 
Sendo eles lentos e a distan-
cia que variam de 10 a 50 
centímetros, aealtnam a agita-
ção, extinguem o calôr da 
febre e trazem ao doente um 
sono reparador. 

Passes dc disjtersão 

São dados nos casos de 
fortes cargas de forças psí-
quicas e para despertar o pa-
ciente que a elas se entregou, 
adormecendo. 

Colocam-se as mãos aber-
tas em ponta, em frente do 
paciente, palmas contrapostas, 
abrindo-as rapidamente para 
os lados como si quisesse 
atiçar um fogo até que o pa-
ciente respire fertemente, vol-
tando a sí. 

Si a agitação ou prestação 
continuarem, fáz-se o mesmo 
movimento colocando as mãos 
aos lados do corpo, as pal-
mas viradas contra o mesmo, 
e de espaço a espaço asso-
pra-se forte no rosto, de uma 
distancia de 40 centímetros, 
tendo o cuidado de não se 
fazer a aspiração pela boca. 

E' comum encontrar-se uma 
pessôa que ao receber um 
passe comece com sinais de 
contraturas ou fortes contor-
sões. Deixe-se de dar o passe 
longitudinal, nesse caso, e dê-se 
um passe de dispersão, findo 
o qual se magnetisa um copo 
de agua e se dá a beber. 
Pc-rcebéndo-se que o espirito 
do paciente tenta deixar o 
corpo, dando lugar a um ou-
tro para uma comunicação ou 
mesmo querendo comunicar-
se, continúe-se o passe e auxi-
lie-se o transe: talvez se lucre 
depois, com bòas palavras, a 
fazer conhecer a Verdade a 
um Espirito sofredor, ou a 
curar o paciente de um ani-
mismo, livrando-o de novas 
mistificações, aliás comuns en-
tre muitas pessôas que se 
julgam médiuns. 

(Contínua) 
Antonio % Bueno 

dade não era mais que um 
encadeado de creações de teu 
cerebro doente e caduco! 

Galileu, gloria a ti, grande 
sábio! Gloria a ti, grande so-
fredor! 

Sofrer! sofrer de um modo 
ou de outro, porém sofrer! 
eis o apanagio, eis o lema 
que envolve a terra! 

Abdicar a luz para conten-
tar o mundo dos negros pre-
conceitos, eis a obrigação do 
homem, mesmo daquele que 
acima de tudo que é humano, 
e só abaixo do seu Deus, ama 
a liberdade! 

Não é possível, Senhor, que 
nos dê uma consciência para 
que depois de nos acostu-
marmos a dela fazer uso, mis-
tér se torne sufocar a sua 
voz, só para agradar o mun-
do! Ah! eu não creio nisso! 
Com certeza eu já fui daque-
les que não gostam que o 
homem pense, que o homem 
reflita! Com certeza já fiz 
muita gente padecer como 
padeço nesta hora em que 
preciso sufocar no íntimo es-
sa luz que era toda minha 
felicidade! 

Eu sofro, Senhor! Que fa-
zer? Que resolver nesse caso? 
Só tú, Pai de Bondade Infin-
da, poderás arranjar um meio 
de solucionar esse problema! 

Permita Senhor, que eu te-
nha paciência e que possa 
dizer com quasi tanta humil-
dade como outrora disse Ma-
ria: Eis aqui a serva. Faça-se 
nela a vontade do Senhor! 

Vera Lúcia 

4 0 CHIC FRANCAN0 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortimento 'te «asirairus para lodo» o» preços 
Rua Dr. Jorge Tiblriçá, 1320— Franca 

Alt! eu preciso sofrer! Eu 
preciso sofrer e sofrer muito! 
Eu preciso tragar até o fim o 
cálice da tortura, o cálice do 
amargo absinto! Eu preciso 
chorar, eu preciso sofrer sem-
pre como neste momento so-
fro, porque preciso deixar a 
couraça pesada do egoísmo 
que me envolve. 

Eu aprendi muito, ganhei, 
muito, mas guardei pouco, 
porque pouco senti! 

O egoísmo não deixava que 
se refletissem em mim as do-
res do mundo. Foi por isso 
que eu guardei pouco: porque 
também muito pouco senti! 

O' Oalileu, como foste su-
blime quando do fundo da 
prisão em que te lançaram os 
"santos inquisidores" bradaste 
num ímpeto de revolta e de 
coragem que se explode: 
"E per si muove!" Sim coin-
tudo, e apezar de tudo, ela, a 
terra, se movia, e se move, e 
se moverá, eniquanto o mun-
do for mundo! 

E foste, grande sábio que 
eras, descobridor de tão gran-
de coisa, obrigado a compa-
recer humilhado, diante de 
representantes da ignorancia 
e a proclamar ser falso o que 
tinhas a certeza de ser verda-
de absoluta! 

Grande Galileu, como de-
ves ler sofrido eu penso e 
sinto agora! 

Tú, um sábio, de braço da-
do com uma grande desco-
berta cientifica, ser obrigado 
a proclamar diante de entida-
des poderosas, mas falazes e 
ignorantes, que toda essa ver-

Dr. José Carvalho Rosa 
. e ' : V 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

Telefone,, 1-5-2 FRANCA 

Franca 
Convocação de condo-

minos da Divisão do 
Sitio "Cabiceira do 

Bom Jardim" 
O Dr. Clóvis de Moraes Bar-
ros, Juiz de direito da co-
marca do Franca, Estado 
de São Puuio, na forma da 
lei etc.. 

FAZ saber a todos quan 
tos o presente edital virem ou 
dele noticia tiverem que foi 
designado o dia quatro de ou-
tubro do corrente ano, ás tre-
se horas no edifício do Fórum, 
Cadeia Publica, á Praça Cel. 
Antonio Jacinto, desta cida-
de, para a audiência, na qual 
de acordo com o art<> 721 do 
Código de Processo Civil e 
Comercial do Estado de São 
Paolo, todos condominos do 
sitio dividendo "Cabiceira do 
Bum Jardim", deste municí-
pio e comarca, apresentarem 
os seus títulos, si ainda não 
tiverem feito formularem os 

seus pedidos sobre a consti-
tuição dos quinhões. Dado e 
passado nesta cidade de Fran-
ca, aos 22 de setembro de 
1933. Dado e passado nesta 
cidade de Franca, aos vinte 
e dois de Setembro de mil 
novecentos e trinta e tres. Eu, 
Plinio Rodrigues do Val, escri-
vão interino que o datilogra-
fei e subscrevi, (a) Clóvis 
Moraes fíarros. 

Confere 
Plinio Rodrigues do Val 

Com a Prefeitura 
Sabe-se que os guardas são 

rigorosos para com as crian-
ças que, na sua inocência, 
apaiihaui flôres no nosso jar-
dim: 

Entretanto, domingo ulti-
mo, diversas moças obtive-
ram autorização do jardinei-
ro para apanharem as flôres 
que necessitassem para a 
"festa" de N. S. do Rosário. 

Essas flôres, que elas co-
locaram na lapela do palito 
dos cavalheiros, serviram pa-
ra uma enorme "cavação" 
nestes tristes dias de tene-
brosa crise. 

O jardim é um bem pú-
blico e não pode ser esban-
jado assim, para um fim tão 
inútil e prejudicial. E si as 
crianças não têm o direito de 
apanhar urna flôr, é logico 
que muito menos direito têm 
os adultos. 

Mas é quo para "santa ma-
dre . . . "não pôde faltar cousa 
alguma. 

Esperamos que tal fáto não 
se repito. 

Federação Trablhista 
de Franca 

Conforme fôra prévia e 
amplamente anunciado, rea-
lizou-se á inauguração da sua 
nova séde a 24 do corrente, 
com grande numero de as-
sistentes sindicalizados, sob u 
atuação do Viee-Presidente. 
Proferiu as saudações oficiaes 
pela inauguração da nova sé-
de o snr. José Engracia, ora-
dor da Federação, sendo mui-
to aplaudido. Após o áto 
inaugural deu-se inicio a di-
versas deliberações dos Sin-
dicatos dos "Agrários", Cons-
trução Civil, "Trabalhadores 
em couro", Condutores de 
Veículos, Mecânicos e Ane-
xos, etc. 

Podemos adeantar que no 
proximo domingo lo de Ou-
tubro, deverá ser instalada a 
Cooperativa de Consumo, uma 
das aspirações do proletaria-
do francano. Apresentamos 
parabéns á "Federação Tra-
balhista" que, apesar da des-
confiança dos reacionários, 
vem vencendo as dificulda-
des, para se colocar á frente 
do proletariado, auxiliando-o 
na conquista dos seus ligiti-
moN direitos. 

Fotografias, materiais e máquinas fotográficos 

S ó na F O T O G R A F I A F R A N C A N A 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance dc 
todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia, 0'tima novi-
dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foio Elétrico, só na 

Fotografia Francana, de José Aguiar 
TELEFONE, 9 - Roa lorje Tlttiriçá, 12» — — FRANCA 



Doenças 

tÀBORATOOIÒ VANrUlt- » GENERAL AR60L0.53-RIQ 

A N O V A E R A 

' Ö h ! d e n t e i n g r a t o / 
[Mesmo em cima Qá hora! 

Tomar as — PaMtithks Wémutl 
Tomar as — Gatt.*s do Boticário 
Usar — Pílulas FedcgO\o Mmeítv 
Tomâr o rccakif icai i te - - NeocAl 
Usar o rcmcdio — Fito Salina 
Tomar o remédio — Granússúba 
Tomar pastilhas <Je — Er&fno 
Usar o — Elixir de Mamão 
U s a r o — Elixir de C a r o l i 
u » a r lavagens de — Leuco-Tin 
\ J w r o fort i í icãnt í — Herviôti 
Usar o tonico cardiàco — Xertfôl 
Usar o remedio — Orchi-ópo 
Usar o especifico — Anophól 
Usar — Pílulas Melão S, Caetano 
Usaf as pílulas de — Urikn 
Pingar o ~ Collyrio Ur frtita* 
Usar as Dtigeas Wantuii 
Tomar uma dóse d e — Zenotãn 
Usar o reconsti tuinte — lodèno 
Usai o medicamento — P*natgU 
Tomar tim vidro de Nemaiól 
Untar pomada de — Arc$jà 
Tomar - Soluto PvptoSthtnko 
Usar as p i l ha s — Tuil 
Usar as pílulas — MrtHóse 
Usar o remcdiio — Hrredy! 
Tomar 9 medicamento • l omr.ói 
Tomar pérolas de — Axuiimf 
Usa» comprimidos - Lamrna 

Arias, arrotos e acidez . . . . . 
Cólicas das regras e intCjtinaes . . 
Congestões do fígado e baço. . . 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabetes, assuiar na urina . . . 
Diarrheas e dyscnteria» , . , . 
Dòres de cabeça, nevralgias . . 
Dyspepsias, má digest j o . 
Fal ta de appeti te . . . . 
Flores brancas, corrimentos « • 
Fraqufczas. anemias, chloroses . 
Fraqueza do coração, insomnia . 
Fraqueza sexual . . . . 
Impaludismo, malaria, senões 
in í lammação do figado 
Inf lammações dos rins « bexiga . 
lnfiairunaçôes dos olhos . . 
Irregularidades das régras . 
Lombrigas, vermes em geral . 
Lymphatiamo. rachit ismo 
Manifestações Syph i l i t i c a , 
Opilaçâo, verminòscs , 

Perebas. íeridinhas, eczemas . 
Perturbações digestivas . 
Prisão de ventre c seus males . 
Syphilis doa adultos . . . . 
Syphihs dar, crianças . . . . 
T o » « e bronchites » « « 
Vermes in tes tmars . -
Anúsèp t j co para Ser.hóras • 

Calçados para to 
do o gosto e 
estilo, qualquer 
quantidade 

r \ M A I S violenta da» 
dores de dentes é rapidamente alíiviada 
com uma dose de CAFIASPIRINA, o 
famoso remedio contra todas as dores, 
enxaqueca, incommodos de senhoras, 
etc. Por isso nunca deve faltar em casa 
um tubo da providencial 

Poça catalogo ú 

S A P A T A R I A 

" V I L A R " 
Roa Tristão de Castro, 41 

Uberaba — Minas 

C A F I A S P I R I N A 

Dr. T. Novelimo 
M lã O l «1 <• 

Clinica medica cm gerat, cirurgia e partos 
EBPEClALtPAJ) 1ÏH "MOI.ESTIAS DO CO 

TU 0 K DE SENHORAS. P8LO 
MF. TO IM) M O I) F, RN 0 (VACCINOTE-
HAPlA PÉLVICA) -:- : •:-

F R A N C A 
Praça K. Senhora da Conceição, 469 - Font, 197 

Medico pula Faculdade do Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRIJHGÍA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Consultoria : Fraca H. S. da Conceição, 75D 

(Pegtdo «<> Instituto IJiotcrápioo) F f f t T l C a 

A NOVA ERA = = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L 

DESEJANDO V. S. ver o seu ta-• f nrnocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 
nesta Oficina, poi-, ir» -erviç« bem feito é a recomendaçSo de unia casa comercial 

MONTADA COM MÁQUINAS AH TEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAu 

RUA CAMPOS SALES, 929 
U 

Caixa Posial, 65 FRANCA 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAK-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS UE SE-
NHORAS E 

HE CRIANÇAS 

Consuüorio e Residencial 
Rua Major Claudiano I. 94« 

Telefone, 1-5-5 

F R A N C A 

AOESSORIOS EM GERAL PARA AUTOR-GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARA 3 DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer iitstylnção Hfttrica. En- í 

carrega-se ile todo e qualquer aervivo. lü-pond®, ' 
para isso, de pessoal íiabilítulo. inantosuln 

uma oficina racçanJCB a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhou, de «mlss 
curtas i! largas, para todos os preço . O» aparelhos »to 
vendidos com to.i«s as garantias, oferendado o lervlfo 
gratuito, h»Ut técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

I I . l l tu , eonhecidisíiino em nosso meio. 

G A R A O I 
Esta bem montada garage o oficina mecanicji dispõe de 

pessoal hahilmsimo para todo e qualquer serWço 
do ramo, com especialidade em refírmas completa«» 
lie automoveis. Pinturas a Duco. -:- -t- I 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

Caldas" procure o H O T E L Q Ü R Q R A 
Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ 1 Ir. Antonio Lopes ; 

, r MEDICO ; 
I 

Especialista em mo- , 
Iestias de seubo-

, ras e crianças e i 
> clinica em geral " 

í Praça B. Peto II. Î4I ? 

' ! TELEFOKE, 1-8-9 ! 

« , S. Paulo - FRANCA 

DEPOSITO DE MADEIRAS 

F E R N A M D O B f r X J H 1 S L . L J 
Executam-»« qt»ai«ju«r serviços de carpintaria e ferraria 

Fabrics-sé qaaPjiief espeei* de vetado 
Especialista em carrowria de caminhões e jardineira? 

FRASCA- Rua da Misericórdia, 9 5 ! C . FííUiI, 4 5 - S . Paulo 



F A R M A C I A H I L< V A 

ANTONIO PINHO1 

RUA MA-JOR CLAUDIANO, 981 
T E L E F O N E , 1G8 — FRANCA — CAIXA, G4 

A confiança nos medicamentos é meio 
caminho andado para a cura 

OBTÉM-SE BON3 RESULTADOS NOS 
REME DIOS QUANDO SA.0 

VENDIDOS PELA 

F A R M A d i A S I L V A 
Tudo pelo custo durante o mês do Agosto e 

— Setembro 

Tarnal—0 especifico da epilepsia e dos estados 
convulsivos em geral 

G o t a s - H e r ó i c a s — 0 muis energico e .ino-
fensivo doa sedativos e anU-espasniodicos 

U N I C A D E P O S I T A R I A 

ENTREGA A DOMICILIO 

A caridade é o caminho 

reto para .a salvação A 1 NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

nova em uma primavera sem- José Mossi, 1 sc. de café em dos de generos em 1934; Ih-
pre eterna, porem dando opor- côco; Cipriano de Paula, an- fluência da Lua Nova em Í034-

' I tunidade á creatura de avançar gdo. e m Jeriquara, 23 ses. de Ouia prático astrologico; No' 
J ( sempre, pisar novos mundos, cereais e 5 capados magros; tas de agricultura e pecuaria; 

diminuindo gradualmente a sua João Silva, Paulo Sousa e Teoria das Irradiações; Lei dá 
veste física, espiritualizando-se Teodoro Almeida, 1 sc. de fa- verdadeira paz; O Poder dos 
sempre. rinha de mandioca cada um; Números; Os assinalamentos 

Sombras de Paracelso, Bohe- Antonio Garcia, 1 sc. de café naturais; Prática da vidência 
me, Leibnitz, Goethe, Bilzac, em côco; José Bernardino, 1 no espelho; A idéia viva—A 

I Laroux, Sand, etc., proclamai sc. de feijão; João Gonçalves, larva; A influencia lunar; 0 
tanta verdade, que nós bebe- 1 sc. de feijão; João Mehagi, que sois; Tende iniciativa; 
mos avidamente, todos os dias, 1 sc. de milho; José Menagi Uma lição de Metafísica; Pen-
das palavras dos nossos amigos e José Eurico, 1/2 sc. de fei- samentos; Maximas; Curiosi-
do espaço. jãó cada um; Jacomò Juz. 100$; dade?, etc. 

Na "Lei Fatal" nós extingui- Pedro Cintra, 60$; D. Diná 
mos o medo secular, dogma- Tavares, 45$; Francisco Senho- Noivado 

rinlio,10$; Luiz Toneli, 50$; Contratou casamento o snr. 
José Inácio de Sousa 50$; P e d r o s i i r a M n r t i n o s s o 
Calimério Rodrigues, 25$; An- c o n f r a d e ; % fiiho d o s r . J o s é Sal-
gar,ado em Pontal, 34$; em v i a n o M a r t i n s c s r a . d - B e n c . 

, . . Cajuru, 57$; em Santa Rosa, d i t a s i u e i r a M a i . t j r e s i d c n . 
vas a confiarem no Amor do 6$; em Casa Branca, 42» em t c J e m Sertâozinho, com a dis-1 
I a. Universal; e sobretudo nos S. J da Bôa Vista, Jl$400; t i n t 3 s r t a . f M a r i a Augusta j 
alegramos em saber que as nos- era Poços de Caldas, G9S700; -
sas afeições mais caras não nos em-Cascata, 35$500; em M. 
abandonam nunca, pois que no Alegre, 21$; eiri Esp. S. do 
vai-vem das reincarnações os Pinhal, 19$; einM Mirim, 18$; 

.tico, da "pena eterna"; afron 
tamos serenamente as provas e 
as missões mais dolorosas; in-
citamos os incarnados c desiu-
carnados cambaleanres nas tre-

encontramos sempre. 
Oh, suavidade do 

s tismo... 
Espiri 

T A L 
Cont. da la. puginn 

Mariano Rango D'Aragona 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "Allan Hardee" 

Mez de Agcísto — 1933 
SECÇÃO MASCULINA 

Gomes, filha do sr. Joaquin, I 
Gomes do Nascimento e sra. g 
Maria Candida do Nascimento,! 
aqui residentes. 

Grato: pela participação fa-
zemos votos de felicidades aos 

progenitores. 

Núpcias 
Realizou-se domingo ultimo 

R H H | , . Existiam em tratamento 
Palavras essas já incisas por espiritas todo o dia publicam Entraram durante o mês . 

Jesus a Nicodemo, quando dis- fátos de tal natureza. Os psi-
se: "A ninguém será dado vêr cólogos que a todo o inomen-
o reino de Deus, sem nascer to se aproximam do Espiritis-
de novo". A Reincarnação, mo, estão observando um rc 

Total . . . 

Teve alta: curados 
» tnelhd"s-

portanto, é a base da Legis- velador surpreendente da lei Falecidos 
iação Divina, como Aniôr, Jus- de Reincarnação, no homem 

de um Pai com tendências femininas, e na 
mulher com tendências mascu-
linas. Pela nossa doutrina é 

Do mesmo modo que as mais que sabido que cada crea-

tiça e Harmonia 
Perfeitíssimo. 

Argumentemos: 

Total . 
Soma a deduzir 
Existem em tnlto. 

em Itapira, 62$'300; em Am-
paro, 110$; em Socorro, 18$; 
em Seira Negra, 58$; em Rin-
cão, 30$; Delegacia de Morro r , o l v u s ' 
Aguda, 300$; D. Martins, 10$; 
Brasilino Araujo, 50$; Ortiz 
de PatiJJi, 60$; Um confrade, 
20$; Uma confreira, 10S; D. o enlace matrimonial da gentil 
Matilde 10$; Higino Caleiro, senhorita Áurea Pereira, pren-
200$; Angariado por Cesar dáda filha do nosso confrade 
Alemi, conforme lista, 044$; cap. Acácio Alípio Pereira e de 

75 Domingos Parisi, 80S50Ü; Um D. Maria Luca Pereira, com o 
]0 confrade, 2$. sr. Elias Naciff, comerciante e 

C O N T R I B U I Ç Õ E S propr ie tá r io nesta cidade. 
Oscar Arvate, 200$; Josá Ao novo par, desejamos mil 

R. dos Santos, 200$; Julio felicidades. 
B?neti, 200S; Ricardo Atiler, 
200$; Oresfes Visijui, 700$; 
Cia. Siderúrgica, 500$; João 
Francisco Mendonça, 600$; 
Tereza C , 450$; Manoel An-
tunes, 350$; Dr. Martins Me-
deiros, 300$; Dr. Jovelino Ca 

Viagem de propa-
ganda a Guaré 

Domingo proximo, partiri 
desta cidade, rumo a Guarí, 
uma caravana espirita que irá 
fazer uma série dc conferenciai 

centelhas provêm do fogo, o tura obedece a um "complexo Enfermos deste município que iRargo, 250$; Antonio Padilha, $V(jrc d o u t r ; n a n a q u e l a adian-
rovas" que vai até aquele estão em tratamento . . 7 João Larih, 150$; Luiz , , 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 

Total 87 

homem-espirito emana do Es- de provas" que vai até aquele 
pirito Divino. Ele vem á terra, do "sexo". Ora, como se ex-
iiucialmcnte ignorante, para ins- plicatn as tendencias opostas dc 
truir-se. A ignorância, que é o homens que agem, pensam c _ 
seu único pecado original, de- influenciam como mulheres, e Entraram durante o mês. 
saparecerá á medida que se dc- mulheres, ao envez, que domi-
sen volverem nele <>s poderes nam como homens? No fun-
do Pai. Infantes, adolescentes, do, não c esta "prova" uma 
jovens, maduros ou velhos, nós outra preparação para a defini- t , t 
—todavia—respondemos em Ca tha vida espiritual, cm que o falecidas 
d.i reincarnação física a um "sexo" será totalmente afastado, i 
estado espiritual determinado para nivelar as almas perfeitas lotai. . . 
pelo progresso até então atin- na unidade do "Filho dc Deus"? s o n 1 a a deduzir 
gido. E cada uma reincarnação Sóneute assim nós podemos _ . 
tem em si u'a maior ou menor explicar as palavras de Jesus 1 

exp-riençia, de acordo com as quando advertia com o seu "la-

Tiveram alta: curadas. 
melhorada 

Bordiní, 150$; Pedro Co,íez, t a ( ü . d d l d e - , , . 
140$; Miguel Jorge, 120$; A- *°> «colhido para loc;l das 
franio Cunha, 100$; Miz-.el palestras o One Monte Orlo, 
Prado, 100$; Cariclano Mon daquela localidade. 
rSò, 100$; Celeste Foz.iio, — A 
1C9$; Vilorio Falagtiasta, 100$; D l - A" p etragl .a 
J. Feli;; de Atorais, 100$; Cae Esteve recolhido ao leito por 
tano Savaral, 100$; Afonso alguns dias, preso de moléstia 
B. .quó, 100$; Miguel Jorge, algum tanto grave, o nosso 
80$; José Riqueli, 80$; Cotio- prezado amigo, medico e pro-
la :o Mourão. 100$. 

em tmto 86 
Enfermas deste município que 

incarnações anteriores; o que comsmo aparente" que Mães e estão em tratamento . . . . 16 
é muito fiei! constatar estu- Irmãos seus, estavam na Hu-
dand) a creatura no seu de- manidade. Ele não desconhecia, Continuam em tratamento: 
senvolvitnento moral. Uin de- não, os consanguineos terrenos, 
linquente, um idiota, um lou- mas fundia-os no Amôr Úni-
co, ou todos os presumidos versai, ao qual pertencemos 
anormais, representam almas de todos como as gotas do mar... 
lecente crcação: como de re- A Reincarnação, portanto, é a s s i s t e n t e s : Drs. ]. 
mota ao envez, representam o fundamento da punfiçaçao j ^ - A n t o n h Lopes, A. 
aquelas de s.i moral c de lúcida humano espiritual: sem o fluxo ^ d a s , | Orlik Luz c 
inteligência. Uai o dever das e rctkixo das almas „dentro - j ' o n M Novelino 
ultimas dc suerçuer, .atuar e dessa engrenagem que se cha 
perdoar as primeiras. ma Infinito, cuja verdadeir; 

Os fenómeno* eloquentes da grandeza está na segurança de p n v e j g r 
"Lei Fatal" são indiscutiveís no uma Felicidade Eterna contra 

prietario nesta cidade, Dr. An-
tonio Petraglia. 

S. S., que é pessôa estimada 
muito reladonada nesta ci-

dade, foi bastante visitado por 
seus amigos e admiradora. 

Ao Dr. Antonio Petraglia. 

Almanaque d " 0 Pen-
íjameato'" para 1934 

(VIGÉSIMO SEGUNDO ANO) 

Temos em nossa mesa um 
exemplar (lesta util e inleies- que para felicidade dos seus 

M u l ln : r e s 8 6 sr ule publicação que, desde amigos já sc encontra cm fran-
Hnmmi« o, ha 22 nn<is,a Empresa Edito- ca convalescença, apresentamos 
M o r n e i l s 6 1 ra "O Pensamento" " for-

pú-
qs nossos melhores votos de 
rápido e completo restabeleci-
mento. 

ai 
Soma t o t a l . . . . 167 incendo, muchnente, ao 

biico brasileiro, com o mais 
brilhante sucesso. O Alma-
ii que de 1934 traz inalerias 
dc grande utilidade para todas 
as classes sociais, pois além DISTRIBUIÇÃO DE ROUPAS 

erdadeira Escritorio Central, 31/8/933 dr.i partes dedicadas especial- D i r , t o r i , a.„. Sociedade 
JosS Mawcs Oarcla a o s come,cantes, agr , A ü ' > C W r U d « U S o c , e d a d 
J cultores e homens de nego-

Sociedaile tie Defesa contra a 
Lepra, de Franca 

Homem Gema, Pasc-I, aos só- a fantasia do Inferno, a Cons- Enfermeiro -OortfaloP.N.Silveira dos, traz assuntos recreativos, 
científicos e psicologicos, co-
mi» se pôde ver pelo seu 
índice: Calendaiio Brasileiro 
para 1934; Táboa planetaria 

leva ao conhecimento dos inte-
ressados que no dia 16 do cor-
rente fez a seguinte distribuição 
dc roupas para famílias de le 
prosos de Franca: 

Para Augusta Cristina Avelar, 

mente sete anos dc idade, dc- trução Divina "wria também' D o n a t i v o s 
senvoWsu problemas de geo destruição. Mas Deus não des-
metria; Mojart, com a mesma trói a Si Mcsino, nem a sua Usina Junqueira, 3 ses. de 
idade, compôs música clássica, obra, mcjnio no átomo ou em assucar; João Rodrigues, 1 sc. 
e W. Hamilton, aos doze anos, uma só creatura, pois que tudo de assucar; Calimério Rodri 
conhecia tr:ze idiomas c acra quanto emana dc Artífice Oni- guês, I capado; Angll°. por - .—, - - 1 | , , 
dezoito era o maior maternal!- ciente tem uma predestinação Querino: 4 ses. de arroz em Variações do cambio em IÇ34; mulher estilhas de Agostini^' 
co da ítu época. A historia celeste. O ultimo extrato de casca, 8 ses. de feijão, 2 ses. Táboa lunar; Calendário as- 'S t " ""' ' ' 

de café, 1 sc. de milho e 4 trologico; Predições do tempo . 
porcos magros; Adolfo Ramb, em 1934- Horostopo do ano vestuário e i par de calçados 
1 sc. de assucar; José Mera- de 1934; Táboa dos dias fa- Para Cocais foram remetida; 
béca, 1 sc. de farinha de voraveis e desfavoráveis para 13 peças de roupas para homens-
mandioca C 1 capado pequeno; 1934; Movimento dos ..«íerca destinadas a l e p r o s o s f r a n c a n o s . 

é cheia de tais exemplas, matéria ínfima, que nós quali 
Mas aos fenomenos cloquen- ficamos vulgarmente de "Iami", 

tes se ajunta hoje a lembrança tem também uma missão puri 
justamente das existências pre- ficadora pela mão e pelo espi-
cedentes: as revistas profanas c rito do homem. Tudo sc re-

para 1934; Receitas uteis para residente á rua Ger.eral Osorio 
a vida do campo e do lar; 4 peças de vestuário; par' 

mulher e filhas de Agustin»' 
Tòzi, residentes á rua Estevam 
Bourroul nu. 908, 13 peças dc 


